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Com o PLC 30  parado no Senado Federal, o presidente da Câmara dos 
Deputados, Rodrigo Maia (DEM) botou na pauta de votação, no dia 22 de 
março, o PL 4302, aprovado no Senado em 2002 e formulado na época em que 
o presidente da República era Fernando Henrique Cardoso. O projeto foi 
aprovado pela maioria na casa e sancionado pelo presidente Michel Temer, 
transformando-se então, na Lei 13.429/17. Lei essa que traz regras mais duras 
para a Terceirização.

Com isso, as empresas que antes podiam terceirizar somente as atividades meio 
como, por exemplo, limpeza, jardinagem dentre outros, agora poderão, 
também, terceirizar as atividades �m. Ou seja, as principais atividades da 
empresa, aquelas para as quais foi constituída.

Dados da Terceirização:

• Nos últimos 20 anos, 50 mil trabalhadores foram resgatados do trabalho 
escravo. Desses, 90% eram terceirizados.

• Em média, 700 mil acidentes de trabalho são registrados todo ano. Expectativa 
é de que com a terceirização as estatísticas aumentem.

• Trabalhadores terceirizados recebem, em média, salários 25% menores e 
trabalham três horas diárias a mais do que trabalhadores contratados 
diretamente pelas empresas.
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